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VICTOR M. PEREIRA DA ROSA'* 

Examinaremos, neste artigo, as contribuições de dife­
rentes estudos sobre as migrações e o desenvolvimento, 
e forneceremos alguns elementos de análise que poderão 
vir a caracterizar a emigração face à dependência sócio­
-económica dos Açores. Aqui como alhures, a emigração 
não é um problema individual, mas um fenómeno intima­
mente ligado à estrutura sócio-económica do país de origem 
e à posição deste no sistema económico mundial. Pro­
pomo-nos, portanto, enquadrar o fenómeno migratório em 
função de alguns condicionalismos ignorados em certos 
estudos sobre este assunto. 

Com efeito, a atenção dos pesquisadores no campo das 
migrações tem-se concentrado, em parte, na redacção de 
trabalhos de síntese teórica. Poucas especialidades têm 
prestado tanrta atenção às suas próprias contribuições, 
mesmo aos seus limites e deficiências. De facto, o desen­
volvimento de qualquer campo de investigação requer uma 
certa medida crítica, no entanto este criticismo não deverá 
levar ao pessimismo ou à auto-destruição. Segundo alguns 
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autores (cf. Grosse, 1986; Starck, 1986), o estudo das migra­
ções chegou ao ponto de se auto-destruir. 

Os estudos sobre as migrações poder-se-ão dividir entre 
os que se preocupam, principalmente, com as dimensões 
individuais deste fenómeno e os que estão mais interes­
sados em amplas estruturas a nível sócio-económico. Os 
primeiros concentram-se, sobretudo, no que acontece ao 
emigrante no novo meio (ver, por exemplo, Gans, 1962; 
ou Gordon, 1967), numa perspectiva de assimilação e de 

«problemas» sociais. Os segundos estudam as estru1uras 

e condições sócio-económicas dos países de imigração e, 

até certo ponto, dos países donde são oriundos os 

imigrantes. 
Nas duas tradições de investigação antes mencionadas, 

encontram-se autores que assumem uma atitude aberta­

mente apologética da emigração e outros que são bastante 

críticos deste fenómeno demográfico. Contudo, o para­

digma crítico tem sido dominante. Este par�e �o prin­

cípio que as migrações têm, sobretud? � 
consequencias �ega­

tivas para 0 país de origem e positivas para o pais de 

acolhimento. Sarnir Amin (1974) servirá de exemplo típico 

pois tem argumentado veementemente que os movimentos 

migratórios resultam num desenvolvimento económico das 

zonas de imigração e num empobrecimento das zonas 

donde são oriundos os imigrantes. Por outro lado, o para­

digma apologética defende que as migraçõ�s f avorecem a 

racionalização dos sistemas económicos. Elhot_ Berg _(1965), 

por exemplo, afirma que as migrações na Afnca Ocidental 

têm servido para redistribuir um dos factor�s de pro­

dução _ a mão de obra - que estava desigualmente 

repartido. . . . , . 
N ue concerne as diferentes disciplinas academicas, o q 

oA o , o 

constata-se que, tradicionalmente, as ciencias eco
_
nom�cas 

t
A

m em certa medida ignorado o estudo das migraçoes. e , ' 
1 f George Tapinos (1974: 2), por exemp o, a 1:ma que, em 

ciências económicas, «nunca houve uma teona das migra-
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ções e as migrações nunca (ou quase nunca) foram toma­
das em consideração na formulação das teorias económi­
cas». Esta opinião parece ser um pouco exagerada porque 
alguns economistas, de formação mais clássica, tiveram 
em consideração o fenómeno das migrações, explicando-o 
em termos da lei da oferta e da procura. Não obstante, 
é um facto que em economia a imobilidade dos factores 
de produção é considerada como uma situação «normal». 
A mobilização de um desses factores - o capital- é con­
siderada como sendo um caso específico. A mobilidade do 
factor trabalho nem sempre é considerada em si mesma. 
Quando o é, é-o a título de complemento dos movimentos 
de capitais e do ciclo económico. 

Tanto os antropólogos como os sociólogos têm dedi­
cado mais atenção às migrações do que o têm feito os 
economistas. Uma das contribuições mais originais foi 
demonstrar que, em diversos casos, a exportação de mão 
de obra tomou-se uma das principais fontes de riqueza para 
uma região ou um país e que, num ou noutro caso, chega 
mesmo a ser o principal recurso natural. George Foster 
(1967) depois de mencionar no seu estudo sobre Tzintzun­
tzan, que cerca de metade da população adulta desta 
comunidade rural mexicana tinha emigrado temporaria­
mente para os Estados Unidos da América, considera que 
as divisas enviadas por esses emigrantes para o país de 
origem provocavam uma mudança social bastante impor­
tante, criando um sistema de dependência sócio-económica 
desse dinheiro (cf. Shankman, 1976; Rhoades, 1977). Assim 
como Oscar Lewis (in Shankman, 1976: 1-2) anotou para 
Tepoztlan profundas influências resultantes do investi­
mento de emigrantes na sua comunidade de origem (cons­
trução ou melhoria da habitação, compra de propriedades, 
de gado, etc.) e também da introdução de inovações tecno­
lógicas (electrodomésticos, metodologias agrícolas e indus­
triais, etc.), que provocaram sempre mudanças, mais ou 
menos acentuadas, nas estruturas sócio-económicas e cul-
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turai�, poder-se-ia demonstrar, sem grande dificuldade, que 
t�m�em a sociedade açoriana revela uma grande depen­
dencia do processo emigratório. 

Para alguns autores, a emigração é também um meio 
pelo qual uma fracção importante da população adquire 
uma formação profissional nos países industrializados. 
Sem que:ermos negar a importância dessa formação, a 
verdade e que, no decurso da nossa investigação bibliográ­
fica e do nosso trabalho de campo, nunca encontrámos um 
número significativo de trabalhadores regressados ao meio 
de origem que tenham tirado grande pal'tido da eventual 
qualificação profissional adquirida no estrangeiro. Ainda 
que limitando-se ao universo europeu, os sociólogos Castles 
e Kosack (1973: 414) dão-nos razão, quando afirmam que 
uma proporção muito elevada de trabalhadores da Europa 
�ci?ental jamais obtêm uma verdadeira qualificação pro­
fiSSIOnal e aqueles que o conseguem não ultrapassam, salvo 
raríssimas excepções, o estádio de operários semi-qualifi­
cados, o que, no caso de um regresso ao país de origem, 
não resolveria as suas necessidades em técnicos. Aqueles 
emigrantes que adquirem uma verdadeira competência 
profissional serão muito poucos e isso exige-lhes uma per­
manência demasiado longa no país de acolhimento, criando­
-lhes raízes familiares e económicas que, frequentemente I 

os impedem de regressar. 
O retomo da mão de obra emigrada ao país de origem 

poderia representar um impulso importante para o seu 
próprio desenvolvimento, se os conhecimentos e os capitais 
de que é portadora fossem aplicados nas regiões perifé­
ricas, interioranas e rurais, ou em sectores economica­
mente carenciados. O que acontece, porém, é que na maior 
parte dos casos, esses factores desenvolvimentistas não são 
cabalmente aproveitados, seja pelo irresistív.el apelo dos 
centros urbanos seja por falta de aconselhamento e de 
apoios claros da parte do poder político que carece de 
autênticos planos de reordenamento económico. Em todo 
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oA cas�, haja ou não retorno, as remessas dos emigrantes 
tem �Id? um elemento determinante na evolução sócio­
-econom1ca das zonas mais atrasadas. Na verdade, a 
mudança do facies físico das regiões rurais e o aumento 
da. actividade comercial dos centros urbanos que lhes são 
adJacentes evidenciam o quanto a vida dessas comunidades 
depende do factor emigratório. 

. 
A dependência criada pelo fenómeno da emigração, 

amda que tenha reflexos imediatos no âmbito local esten­
de-se, imediatamente, ao nível regional e nacionaÍ, uma 
vez que os hábitos de consumo do emigrante, em férias 
ou regressado, vão condicionar praticamente toda a acti­
vidade económica e cultural de um país que tem de pre­
p�rar-se para responder às suas solicitações. Esta resposta 
so pode ser dada pela importação dos meios materiais e 
culturais que satisfaçam a procura desses novos consumi­
dores, o que implica, obviamente, o aumento da relação 
de depnedência do país de origem para com os países de 
acolhimento. Assim, estranhamente, o país de origem, em 
vez de se libe11tar, pelo aumento do nível de vida e pela 
melhoria dos hábitos sociais dos seus cidadãos, cria laços 
de dominação cada vez maior, ao «estrangeirar» o seu 
desenvolvimento sócio-económico. Razão, portanto, para 
Sarnir Amin (1973: 91), quando afirma que «hoje, as econo­
mias nacionais já não podem existir fora da economia 
internacional que lhes condiciona o desenvolvimento». 
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